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O ESTADO DE S PAULO • 

Para o PMDB será 
Wy sses ou o caos 

O deputado Ulysses Guimarães 
está sendo aconselhado a não repe­
tir as declarações que fez, há dias, 
em São Paulo, de que não está postu­
lando votos nem insistindo em acu­
mular cargos. Ele deve assumir a 
inteira postura de candidato a pre­
sidente da Constituinte, na eleição 
no dia Io de fevereiro, pela manhã, e 
a presidente da Câmara, no mesmo' 
dia, à tarde. 

Nos contatos que vem realizan­
do em Brasília, com parlamentares 
de diversos Estados, o presidente do 
PMDB está ouvindo observações 
críticas, como orientação a sua cam­
panha. Disseram que ele não pode, 
nem deve, alimentar polémica algu­
ma com seu possível concorrente em 
plenário, deputado Fernando Lura 
e, muito menos, responder a even­
tuais restrições de deputados de ou­
tros partidos. 

Parlamentares peemedebistas 
acham que Ulysses precisa vestir a 
camisa de candidato, sem nenhum 
constrangimento. A alegação éade 
que ele é, no momento, a melhor figu­
ra do partido para comandar os difí­
ceis trabalhos da Assembleia Cons­
tituinte num período de turbulên­
cias sócio-econômlcas. O argumento 
que está sendo usado, nas conversas 
reservadas de líderes e parlamenta­
res com o presidente do PMDB, é o 
da necessidade do melhor entrosa­
mento possível entre a Assembleia 
Nacional Constituinte e a Câmara 
do Deputados. 

Segundo eles, embora difícil, po­
deria eventualmente surgir algum 
tipo de atrito entre a Constituinte e a 
Câmara, se houver presidências dis­
tintas. A Constituinte vai depender, 
e muito, da direção política e da di-
reção administrativa da Câmara. 
Foi citado, inclusive, um exemplo: o 
presidente da Constituinte poderá 
requisitar a assessoria da Mesa da 
Câmara. Se outro o presidente da 
Câmara, poderia haver recusa. Sen­
do o mesmo presidente das duas Me­
sas, nenhum problema. 

Os defensores da tese lembram, 
também, que a Constituinte vai de­
pender inteiramente dos serviços 
burocráticos da Câmara — em cujas 
dependências a Assembleia vai fun­
cionar. Não há dotações orçamentá-

'. rias específicas à Assembleia Cons­
tituinte e, sempre que necessário, a 
Câmara — e eventualmente o Sena­
do — serão acionados para atender 
despesas mínimas. Os servidores se­
rão das duas Casas, mas é de se es­
perar qué Ulysses Quimarâes, se 
eleito, como tudo indica, queira ao 
seu lado o atual secretário geral da 
presidência da Câmara (Paulo 
Afonso Martins de Oliveira). 

Eleitos um presidente da Câma­
ra e outro da Constituinte, o da Câ­
mara teria o direito de recusar a 
requisição de servidores, qualifica­
dos ou não, aos trabalhos da Consti­
tuinte. Todo o apoio logístico à 
Constituinte será dado pelo Con­
gresso ordinário — Câmara e Se­
nado. 

Os partidários da dupla candi­
datura de Ulysses estão alinhando 

' argumentos, todos a favor, é claro, 

de o presidenfèHo PMDB exercer as 
presidências da Constituinte e dtí" 
Câmara. Não deixam de registrar* 
também, que Ulysses Guimarães,'^ 
uma vez empossado na presidência 
da Constituinte e da Câmara, terá-
todas as condições de acertar com a,1 

Mesa e com os líderes do Senado 
programação capaz de evitar reui 
niões normais das Casas LeglslaH*--
vas ordinárias. Não custa lembrar-
que o presidente da Câmara é o 
substituto eventual do presidente • 
Sarney. * ) 

O objetivo seria o de dar priori- \ 
dade quase absoluta às atividades* 
da Assembleia Constituinte, impe'*? 
dindo, mediante acordos de lideran­
ças e concordância dos parlamenta^ 
res, que o órgão secundário — no' 
caso o Congresso Nacional — preju± 
dique o trabalho do órgão principal-
— a elaboração da nova Conslir' 
tuinte. , , - -

Há sugestões de o Parlamento 
ordinário só reunir-se quatro ou cin­
co vezes por mês. Há propostas, tam-'. 
bém, de a própria Constituinte, livre' 
e soberana, sustar os trabalhos le­
gislativos ordinários durante toda ò 
período de funcionamento da Cons­
tituinte. Volta-se a falar na indica'; 
çâo de comissão espacial, de deputa- • 
dos e senadores, que se reuniria ape-, » 
nas para votar matérias de compe'-J 

tência exclusiva da Câmara e do Se*' 
nado — decretos-leis, autorizaçõéè * 
de viagens do presidente ao Exte­
rior, nomeações de embaixadores e 
ministros dos tribunais superiores, 
empréstimos externos de Estados e 
municípios — por exemplo. 

Dizem mais: a sociedade brasfc 
leira deverá ter o maior interesse 
nos trabalhos da Assembleia Consti­
tuinte. Há até o receio de interesse • 
exagerado que poderia levar a opi­
nião pública a julgar que tudo "deve 
ser colocado na Constituinte". 

Para muitos a Assembleia Cons­
tituinte vai instalar-se em Io de feve­
reiro e, em seguida, passaria a ser-
uma espécie de sala de "ex-votos", 
onde seriam colocados provas de 
milagres alcançados, de graças soli­
citadas e atendidas. A sociedade 
aprendeu e gostou, a partir de 1984, 
na campanha das diretas-jâ, a ser 
reivindicante. 

Pode acontecer que setores da 
sociedade entendam que a Consti­
tuinte vai consertar tudo o que está: 
errado no País — de Cabral a Sar­
ney. Se não se fizer tudo — ou quase ' 
tudo — do que se espera, as conse­
quências seriam imprevisíveis. Daí', 
a necessidade político-institucional' 
da presença de Ulysses Guimarães 
no comando — pelo que ele fez e 
poderá fazer pela normalidade de­
mocrática — dizem eles. ''Ulysses é . 
um mito e os mitos devem ser respei( < 
tados" — afirma um deles. "Se hon* " 
ver eleição de presidentes distintos] 
para acamara e para a Constituin­
te, poderia surgir um conflito, colo-;* 
condo em risco a marcha pela demo*."' 
cratizaçâo" — alerta outro. > 

O clima está criado: para à? 
maioria do PMDB, Ulysses ou o•* 
caos. 
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